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    Apresentação


    No dia 26 de agosto de 1978, o Papa João Paulo I foi escolhido para assumir a Sé de São Pedro. Como já é sabido, o pontificado de Papa Luciani teve uma duração brevíssima, uma vez que veio a falecer no dia 28 de setembro daquele mesmo ano. Por causa de sua afabilidade, João Paulo I era carinhosamente conhecido como o “Papa Sorriso”. Ser afável com as pessoas, na tentativa de demonstrar-lhes o amor e a ternura de Deus, era uma qualidade virtuosa deste Romano Pontífice.


    Apesar de um pontificado tão breve, João Paulo I dedicou suas catequeses na audiência pública das quartas-feiras ao tema “Virtudes”, porém teve somente o tempo para tratar das três virtudes teologais: fé, esperança e caridade. No dia 13 de setembro de 1978, tendo como tema “Vivendo a fé seguindo o Concílio”, sua catequese discorreu sobre a virtude teologal da fé, de modo bem prático, à luz da Palavra de Deus aplicada no cotidiano. Ao recordar algumas palavras do Papa João XXIII, João Paulo I fez referência às virtudes tratando-as como “as sete lâmpadas de santificação”, ou seja, as três virtudes teologais, como já citamos, e as quatro virtudes morais: prudência, justiça, fortaleza e temperança.


    É com esta grata memória do pontificado de João Paulo I que inicio a apresentação do livro do Pe. Mário Marcelo, por conta da importância do título provocador: “Educar para as virtudes humanas”. Padre Mário Marcelo, além de ser membro da Congregação dos Padres do Sagrado Coração de Jesus, é doutor em teologia moral, disciplina teológica que contribuiu para o surgimento e o amadurecimento de nossa amizade, uma vez que tive a satisfação de lecionar a referida disciplina com ele na Faculdade Dehoniana, em Taubaté (SP). Agradeço-lhe por ter me convidado para apresentar este importante livro; porém, agradeço-lhe ainda mais pela possibilidade oferecida aos irmãos e irmãs na fé de refletir um dos temas mais significativos para a vida cristã: Virtudes Humanas. São elas que nos auxiliam na realização da vocação à vida bem-aventurada em Deus.


    Dissertar sobre o tema “virtudes” não é tarefa fácil no contexto cultural no qual nos encontramos, justamente porque, sem radicalizar uma visão pessimista da realidade contemporânea, vive-se uma crise de valores morais, que contribui para uma crise de comportamentos virtuosos. Se hoje em dia confunde-se o bem com o mal e vice-versa, teremos espaço para refletir sobre vida virtuosa? E mais: será possível tornar-se pessoa virtuosa? Se, por exemplo, o existir humano é pensado somente a partir de categorias econômicas, valerá a pena ser justo ou honesto quando muitos sobem na vida facilmente pelas vias da corrupção e da trapaça?


    Com o objetivo de auxiliar os caros leitores na busca de uma vida virtuosa, padre Mário Marcelo, neste seu livro, disserta sobre as quatro virtudes morais, acendendo assim quatro lâmpadas imprescindíveis para uma vida bem-aventurada, embora tenhamos consciência da necessidade das virtudes teologais. Recordo ainda que, após o falecimento de João Paulo I, o colégio dos Cardeais elegeu o Papa João Paulo II como sucessor de São Pedro, o qual iniciou seu pontificado tendo a delicadeza de continuar a reflexão iniciada pelo Papa Luciani em suas catequeses. Sendo assim, João Paulo II dedicou suas primeiras catequeses às quatro virtudes morais: prudência, justiça, fortaleza e temperança.


    Ao desenvolver o tema “virtudes”, ambos os Papas nos apontaram o caminho excelente da vida cristã, pois na fidelidade ao seguimento de Cristo Jesus, nenhum cristão simplesmente terá comportamentos morais bons. Na realidade, com o auxílio da graça de Deus, as virtudes contribuirão para que nos tornemos misericordiosos como o Pai celeste o é (cf. Lc 6,36), ou como nos testemunha o apóstolo São Paulo: “Eu vivo, mas não eu: é Cristo que vive em mim” (Gl 2,20a).


    Finalizo esta apresentação com as palavras do Papa “Sorriso”, em sua catequese no dia 13 de setembro de 1978: “Procuremos melhorar a Igreja, tornando-nos melhores”.


     


    Padre Wagner Ferreira da Silva


    Doutor em Teologia Moral


    Formador Geral da Comunidade Canção Nova

  


  
    À guisa de conclusão


    Enquanto lia o livro do colega padre Mário Marcelo Coelho, scj, retomei vários livros de minha biblioteca e me demorei, especialmente, em três deles:


     


    • Pontifício Conselho para a Família. Lexicon: Termos ambíguos e discutidos sobre família, vida e questões éticas. 2. ed. Brasília: Edições CNBB, 2007.


    • Consejo Pontificio para la Familia. Enchiridion del la família 1965 - 1999. 2. ed. Madrid: Ediciones Palabra S. A., 2000.


    • Jaeger, Werner W. Paideia: a formação do homem grego. 5. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2010.


     


    Os dois primeiros lançam um olhar sobre os documentos da Igreja e a educação dos filhos e da comunidade. O último, de Werner Jaeger, fala também sobre a formação humana.


    Quem assimilasse esta riqueza de 4 mil páginas teria mil conferências e outras tantas aulas para oferecer aos que escolheram ser educadores.


    O livro de Pe. Mário Marcelo, dehoniano e educador com formação em Teologia Moral e Bioética, joga mais uma luz sobre a complexidade que é formar um cidadão coerente e responsável num mundo cheio de incoerências e improvisos.


    O assunto virtus, que é muito mais do que virtude católica, merece esclarecimento. E é isso que o meu colega sacerdote e educador nos fornece. É escusado lembrar que aprendo com seus escritos, da mesma forma que sei que ele aprende com os meus.


    É claro que incluirei esta obra entre meus livros de consulta! Merece ser lida!


     


    José Fernandes de Oliveira


    Padre Zezinho, scj

  


  
    Introdução


    “A multidão dos que dormem no pó da terra acordará, uns para a vida, outros para a rejeição eterna. Os conscientes hão de brilhar como relâmpagos, os que educaram a muitos para a justiça brilharão para sempre como estrelas.” (Dn 12,2-3)


    Ao lermos o capítulo 1 do Evangelho de Lucas, que relata todas as situações em torno da concepção, escolha do nome e circuncisão de João Batista, vemos que Zacarias, seu pai, fica mudo até anunciar o nome do filho; vemos também o temor e comentários dos vizinhos acerca do futuro da criança: “Todos os que ouviram a notícia ficavam pensando: ‘Que vai ser este menino?’ De fato, a mão do Senhor estava com ele” (Lc 1,66). Este questionamento que o povo fazia sobre João Batista é o mesmo que todos nós fazemos quando nasce um bebê. O desenvolvimento de uma criança e a formação de sua personalidade e de sua fé são processos contínuos e desafiadores para a própria pessoa e para aqueles que estão à sua volta: “O que será deste menino, desta menina?”. Ser um homem e uma mulher equilibrados, constantes, estruturados como pessoa, na fé e na graça, é uma tarefa difícil que exige “educar-se” e “querer”. Ser virtuoso é dom de Deus, mas também é construção humana e exige uma atitude interior da vontade, em conformidade com as interferências externas e a educação.


    A descoberta do sentido da palavra virtude e da pessoa virtuosa não é tarefa fácil. Muitas incertezas e dúvidas circulam em nossa sociedade e em nossa cultura, e muitas imagens distorcidas são veiculadas nos meios de comunicação social, dificultando a compreensão do significado verdadeiro do ser virtuoso. Como se tornar virtuoso e produzir os frutos do Espírito em uma sociedade em que imperam outros ideais e táticas para ganhar mais dinheiro, subir na escala social, promover-se, ter mais bens e mais poder sobre os outros? O que significa ser virtuoso em nossa sociedade moderna?


    Um elemento central dessa questão é, seguramente, a crise do conceito de virtudes. Em nossos dias, o termo parece já obsoleto, e é usado quase somente com ironia ou para “zombar” de quem é virtuoso. Se o ambiente moral moderno não é diretamente contrário ao ideal cristão, ao menos se apresenta, muitas vezes, como contraditório e ambíguo.


    Para alguns, as discussões morais e a opção de ser virtuoso são insignificantes, assim como seria estabelecer um preferido entre os sorvetes de limão ou de abacaxi. Não existe um critério racional para estabelecer a validade de uma posição a respeito daquela que a contraria. Este modo de interpretar a moral, definida comumente como consequencialista, exclui que a ação possa ser considerada boa ou má em si mesma.


    A pessoa que ainda não se abriu às virtudes ou que não é educada para as mesmas não está em condições de julgar retamente o que é o bem e o que é melhor para si mesmo. O bem não existe, pelo menos em sua realização humana, sem nós. Torna-se real graças a nós, somente quando efetivamente nos abrimos a ele e o realizamos.


    Precisamos de uma educação ética baseada mais na atração que na obrigação, pois esta linguagem fala mais diretamente aos homens e às mulheres do nosso tempo, especialmente aos jovens. Não podemos confundir educação com a rigorosa observância de certo número de regras positivas (leis) e, sobretudo, negativas (proibições). A ética de Aristóteles e de São Tomás preveem a existência de regras a serem seguidas e de obrigações e proibições consequentes a estas, mas em função de um fim, que é a plena realização do ser humano. É este fim que justifica as regras e dá sentido aos imperativos morais dos quais necessitamos na relação com o outro. Estas regras devem ser assimiladas pela pessoa como suas, e nisto consiste a autonomia do ser humano.

  


  
    Capítulo I - Educar


    Existem perguntas que perpassam este item: é justo educar para ser virtuoso? Isso consiste em condicionar a liberdade das crianças, dos jovens? Ensinamos as virtudes ou educamos para as virtudes? Educar para quais virtudes?


    Não se pode ensinar virtudes. Pode-se, pois, educar, ensinar (do latim in-signare), que significa imprimir um sinal, um conhecimento, uma ideia, dentro de alguém; é uma ação em que o sujeito principal é aquele que a cumpre, que ensina – o docente –, cujo êxito depende fundamentalmente da sua preparação e da sua capacidade comunicativa. O outro tem um papel passivo no processo, e a dinâmica é fundamentalmente receptiva.


    O ato de educar (do latim e-ducere; conduzir para fora de) pode ser, metaforicamente, comparado a um parto. É um ato de colaboração com um processo cujo sujeito principal é aquele que é educado. Podem transmitir-lhe conhecimento, ensinar regras, mas isto não significa ainda que o empenho educativo tenha tido sucesso. É preciso que o destinatário assuma em primeira pessoa a responsabilidade do próprio caminho, tornando-o seu criativamente.


    A educação é uma atividade que visa promover o bem do outro, que é posto na condição de prover a si mesmo o próprio bem. Não se pode transmitir aos outros as virtudes morais como se faz com os fundamentos de uma disciplina científica, porém, isso não diminui a importância decisiva do papel do educador. Na etimologia do termo educare há referimento ao verbo ducere, conduzir, e este evoca a tarefa de guia, a ação de quem conhece a estrada e assume a responsabilidade de acompanhar o outro no caminho. Neste “acompanhar”, o elemento decisivo não é tanto o discurso, mas o estilo prático com o qual o educador desempenha sua função, com o seu comportamento, o que significa ser virtuoso. Educar a uma virtude é possível, mas somente se o educador se dá conta que cabe a ele por primeiro realizá-la, se deseja “contagiar” o outro.


    A aprendizagem de uma vida virtuosa é um processo de dentro para fora nas pessoas de boa vontade, que visa formar sua maneira de pensar, decidir, agir no mundo e comunicar-se com os outros; portanto, é imprescindível que o indivíduo adquira o hábito de agir bem segundo todas as virtudes morais. A pessoa humana é sujeito responsável por seus atos e por seu comportamento tanto perante a sua própria consciência quanto perante os outros.


    Um ponto essencial é que a educação para as virtudes é, em primeiro lugar, uma questão de relações humanas. Sozinho não se aprende a ser virtuoso. O homem é um ser indigente, enquanto ser para o encontro, isto é, ele precisa do cosmos e dos outros. O homem que não precisa de nada, bastando a si mesmo, é uma besta ou um deus1. A pessoa, a partir do ponto em que se define como sujeito aberto ao outro, é um ser relacional. Por isso a comunitariedade é complementação essencial à personeidade individual. Uma não se entende sem referência à outra. Todo o comportamento concreto acontece na integração dialética entre personeidade e comunitariedade. Pessoa e comunidade são sujeitos de valores morais responsáveis pela formação pessoal e da comunidade: ‘nem só a pessoa individual, nem só a coletividade’. A responsabilidade não pode ser individualizada ao extremo nem diluída no anonimato social. Além da interioridade, o homem é uma realidade aberta (essa é uma qualidade essencial do ser humano) e constitui-se em referência ao outro e diante de um “nós”. O “eu” constitui-se em referência a um “tu”, diante de um “nós”. Uma pessoa sozinha nunca será pessoa (cf. Gn 1: Deus cria Eva para que Adão tivesse um “tu”).


    O mediador da educação para as virtudes pode ser também um companheiro, um amigo etc. Sua função é determinante, ou seja, ele “deve descobrir uma pessoa ainda privada de uma educação moral e que necessita de um amigo que seja também um mestre no primeiro contato com as virtudes. De fato, aqueles que ainda são imaturos moralmente necessitam de amigos para tornar-se virtuoso”2. Entretanto, não podemos dizer: “Ensina-me a ver!” Ninguém pode ensinar o outro a enxergar. Neste processo educacional, “ver” e “querer” são dois elementos da escolha prática, nos quais se exprime uma virtude. Educar nas virtudes significa levar uma pessoa a descobrir que este é o modo humano de viver.


    Somente no decorrer do empenho educativo o destinatário começa a entender o significado daquilo que está acontecendo. Talvez a pessoa perceba somente muito tempo depois, o que pode ser denominado de “alunos póstumos”, referindo-se a tantos que começam a entender e a querer seguir o que foi ensinado somente depois de muitos anos. Hoje são muitos os “filhos póstumos”. No processo de aprendizagem, sem a tomada de consciência, às vezes exaustiva e tardia, a aventura educativa não pode realizar-se.


    A relação educativa exige paciência, gradualidade e reciprocidade estendida no tempo. Não é feita de experiências ocasionais e de gratificações instantâneas. Exige estabilidade, planejamento corajoso, empenho prospectivo. Uma autêntica educação deve responder à necessidade de significado e de felicidade das pessoas. Devemos nos deixar educar a cada dia e em cada contexto ou situação.


    Educar moralmente não significa, pois, prescrever uma “receita” sobre o que é justo fazer em cada circunstância particular, mas ajudar o outro a amadurecer as virtudes éticas e, sobretudo, a sabedoria, com que sua consciência poderá orientar-se em todas as situações, inclusive as imprevisíveis. Na educação para as virtudes não existe uma receita a qual basta seguir para formar uma pessoa desta ou daquela forma. A pessoa é um projeto, marcado por heranças genéticas, mas existe também o contexto cultural no qual nasce e terá de realizar-se. Cada um nasce em uma sociedade, com a sua história, sua organização social, seu regime político, sua língua, sua cultura e seus costumes, seus valores artísticos e morais, seu sistema de comunicação social, seu modo de lazer e diversão, sua crença religiosa. Sem a própria história, um indivíduo ou uma comunidade são condenados ao anonimato total.


    Considerando as propriedades do ser pessoal, dizemos que o ser humano é inabarcável, ou seja, foge à possibilidade de ser descrito. Dele sempre pode surgir um elemento surpresa, e essa é a sua condição mistérica. Não existe um limite ou um tempo determinado para a educação, pois o homem é inacabado até a morte, somos sempre capazes de incorporar novas possibilidades, e a pessoa nasce projeto. Paradoxalmente a pessoa humana é aberta, mas pode fechar-se em si mesma, falseando sua identidade, tornando-se um ser escondido e, por isso, não totalmente acessível. Para que a educação seja possível, a pessoa dever querer abrir-se livremente ao processo.


    A escolha de algo bom ou melhor não é fruto de uma aplicação mecânica de alguns princípios universais e imutáveis, mas de um discernimento. Portanto, educar nas virtudes significa educar os olhos para captar a complexidade, as diferenças das contingências; significa educar a uma particular racionalidade, flexível e aberta, distante da generalização abstrata e atenta às mudanças. Significa ajudar alguém a crescer em um estilo de liberdade que lhe coloque em condições de assumir as próprias responsabilidades, aceitando os risco que cada escolha comporta.


    Platão afirmava em Giorgia que os jovens preferem inevitavelmente os cozinheiros, capazes de oferecer coisas doces, embora nocivas, ao invés de médicos, que prescrevem remédios amargos, mas saudáveis; uma TV com fome de audiência, para vender mais, não pode seguir a estratégia dos médicos e é obrigada a adotar a dos cozinheiros.


    Qual o constitutivo do valor moral na ética cristã? O valor moral cristão consiste no dinamismo da cristianização (ou santificação) crescente do fiel na história da humanidade. O ideal de realização de cada pessoa deve ser conquistado de modo dinâmico nas categorias da história. O constitutivo específico do valor moral cristão é o Cristo, enquanto interiorizado no viver de cada crente.


    Padre Leão Dehon diz que:


    Educar um cristão não é apenas dar-lhe noções de ciências humanas que lhe ajudem a obter um estatuto social. Antes de tudo isso é necessário criar nele um caráter nobre e excelente, costumes puros, virtudes fortes. É formar nele a fé que abre o entendimento para o mundo invisível, a esperança que fortalece o coração com a perspectiva de uma felicidade merecida e o amor que torna Deus perceptível através das densas nuvens da vida3.


    Lei natural e virtudes


    Existe uma lei moral que deve sempre ser observada pelo homem virtuoso, seja apresentada sob a forma de lei natural, seja, para o crente, apresentada como doutrina revelada. Para Tomás de Aquino, a lei natural que existe no homem é a participação na lei eterna; com isto, ela está infusa nele e tem como preceito: “O bem tem que ser praticado e procurado, o mal deve ser evitado”4.


    A lei moral natural é a participação da lei eterna na criatura racional, é própria da razão e reflete a lei de Deus inscrita em cada coração. A lei natural é como algo próprio à natureza humana e por isto é, à luz da dignidade da pessoa humana, que se afirma por si própria, que a razão depreende, compreende o valor moral específico de alguns bens, aos quais a pessoa está naturalmente inclinada. Surge assim a possibilidade de definir a lei natural como “lei da natureza pessoal do homem”5.


    A lei natural é uma inclinação dinâmica radicada na natureza filial do homem e se torna guia para a perfeição e a plenitude da pessoa. É chamada de natural porque consiste na luz da razão que todo homem tem por natureza. Tendo em vista que a lei natural é própria da natureza humana e que tem força de lei como voz e intérprete da mais alta razão de Deus, da qual nosso espírito participa e à qual a nossa liberdade adere, confere ao ser humano uma dignidade própria.
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